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O objetivo deste trabalho foi investigar o efeito da suspensão de conídios de 
Clonostachys chloroleuca (UCBV07) e do extrato orgânico de Bacillus 
Velezensis (B157) no controle da pinta preta e do oídio do tomateiro. 

A pinta preta e o oídio são doenças foliares do tomateiro causadas pelos 
patógenos Alternaria linariae e Erysiphe neolycopersici, respectivamente. 
Estudos com agentes biológicos ou seus metabólitos secundários são 
relatados na literatura com resultados interessantes no controle destas 
doenças. O gênero Clonostachys contém micoparasitas, como C. chloroleuca, 
que produzem enzimas hidrolíticas e metabólitos secundários 
antimicrobianos. Já cepas do gênero Bacillus atuam por meio de antibiose, 
com a produção e liberação de lipopeptídeos, metabólitos secundários com 
ação antimicrobiana utilizados na aplicação foliar para o controle de doenças. 

Os resultados obtidos neste trabalho sugerem a utilização da suspensão de 
conídios de C. chloroleuca UCBV07 e do extrato orgânico rico em 
lipopeptídeos de B. velezensis B157 como estratégias promissoras para o 
controle de doenças foliares do tomateiro.
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Figura 1. Curvas de progresso da pinta preta e do oídio do tomateiro cv. Micro-tom ao longo de 15 e 26 dias após a inoculação (D.A.I) 
do patógeno, respectivamente. Controle: água; EXTB157: extrato orgânico do isolado B157 de B. velezensis; Fungicida: Clorotalonil 
(pinta preta) enxofre (oídio); UCBV07: Suspensão de conídios de C. chloroleuca

Figura 2. Plantas de tomate cv. 
Micro-tom no final do ensaio de controle 
do oídio (A) e pinta preta (B) do 
tomateiro em casa de vegetação. 
Controle: Água; UCBV07: Suspensão de 
conídios de C. chloroleuca; EXTB157: 
Extrato orgânico de B. velezensis; 
Fungicida: Clorotalonil no ensaio com 
pinta preta e enxofre no ensaio com 
oídio .
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